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Vacina de dose única é 
esperança contra a dengue 

O imunizante, batizado de Butantan-DV, apresentou eficácia de quase 80% e protege contra os quatro sorotipos da doença. 
Após décadas de estudo, a expectativa é de que esteja disponível nos postos de saúde até o início do próximo ano 

E
m produção desde 2009, a 
vacina do Instituto Butan-
tan contra a dengue está em 
fase final de ensaios clínicos. 

Em junho, o último paciente volun-
tário a receber a dose experimental 
completa cinco anos de acompa-
nhamento, e a previsão do instituto 
é que o pedido de registro seja sub-
metido para análise da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa) já no mês seguinte. 

Em entrevista ao Correio, o di-
retor do Butantan, Esper Georges 
Kallás, deu detalhes sobre a ação 
do imunizante que será o primeiro 
contra a dengue com dose única, re-
sultado de um empenho de décadas. 
Batizada de Butantan-DV, a vacina 
apresentou uma eficácia de quase 
80% e protege contra os quatro soro-
tipos da doença. “A gente torce para 
que ela esteja disponível até o come-
ço do ano que vem, mas vamos tra-
balhar para ser antes disso”, afirma. 

O médico infectologista diz estar 
otimista também em relação à va-
cina da chikungunya, que, segun-
do ele, pode chegar ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) antes do imuni-
zante contra a dengue. Ele avalia 
ainda a queda da cobertura vacinal 
no país e a importância da produ-
ção de imunizantes nacionais. Con-
fira a entrevista completa: 

Para um país que praticamente 
universalizou o acesso a vacinas 
nas últimas décadas, como 
o senhor avalia a queda dos 
indicadores de imunização nos 
últimos anos?  

É multifatorial, há várias coisas 
envolvidas, vem acontecendo mais 
ou menos desde 2016. O processo 
de desmobilização dos nossos pro-
gramas de imunização se dá por ra-
zões múltiplas: crises econômica, 
política e financeira, seguidas de 
políticas públicas que receberam 
uma interferência muito grande 
durante a pandemia. Há uma culpa 
da gestão, da conscientização e da 
pandemia em si. A emergência le-
vou à adoção de medidas que eram 
diferentes das que estávamos habi-
tuados. Trouxe, de certa forma, um 
pouco de insegurança no debate, 
forçada pela polarização política.

O senhor pode exemplificar?
Há números que trazem muita 

preocupação. Eu partiria do exem-
plo da vacina da influenza que, no 
Brasil, é administrada para pessoas 
acima de 60 anos. O país tinha co-
bertura de quase 100%. Depois da 
pandemia, a gente está beirando 

a metade desse percentual. Uma 
mistura de fatores levou a isso e es-
tamos perdendo um espaço muito 
grande de proteção. 

O Brasil bateu o recorde histórico 
de mortes por dengue neste ano. 
Como o avalia essa explosão? Os 
governos demoraram para agir? 

O primeiro comentário é sobre o 
número de pessoas que morreram 
em decorrência da doença. A gen-
te tem, de fato, um valor recorde, 
mas, quando dividimos o número 
de mortes pelo número de casos, 
esse valor não é o mais alto. A rela-
ção de mortes por casos registrados 
é menor do que a média que a gen-
te costuma ter. No estado de São 
Paulo, cujos dados eu conheço me-
lhor, essa relação é impressionante. 
Temos quatro vezes mais casos de 
dengue com o mesmo número de 
mortes do ano passado. 

O que aconteceu?
Nem o pior pessimista esperava 

que a gente tivesse tantos casos as-
sim. É difícil atribuir somente a um 
desleixo no cuidado da prevenção 
do controle do vetor, o mosquito 
Aedes aegypti. Tem outros fatores. 
Se olharmos com bastante raciona-
lidade, vamos perceber que existe 
um que desponta, que é o aumento 
da temperatura que a gente experi-
mentou no fim do ano junto com o 
fenômeno El Niño. Houve uma al-
teração climática e esse comporta-
mento, que é totalmente distinto 
dos anos anteriores, aliado ao au-
mento de casos a partir do fim de 
dezembro, é algo que chama mui-
to a atenção. 

A vacina da dengue do Instituto 
Butantan mostrou eficácia de 
quase 80%. Como avalia esse 
resultado?

Ficamos muito felizes com o re-
sultado, foi um trabalho enorme 
feito por 16 centros de pesquisa 
espalhados pelo país sob a coorde-
nação do Instituto Butantan. Faço 
um agradecimento muito especial 
aos quase 17 mil voluntários, toda 
a equipe do Butantan de produção, 
de avaliação de dados, de avaliação 
clínica, o resultado foi extraordiná-
rio. Esse trabalho é reconhecido co-
mo um dos principais deste ano na 
área de vacinas no mundo todo.

O que ainda falta para que a 
vacina possa ser ofertada nos 
postos de saúde?

Nós temos ainda a tarefa de 
continuar conseguindo volun-
tários até completar os cinco 
anos. Isso vai terminar em julho, 
e já estamos conversando com a 
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fala: isso é uma coisa simples, vo-
cê manda e, no dia seguinte, eles 
respondem. Não é assim. 

Dá para comparar com a vacina 
que já está sendo usada no Brasil?

A vacina que está sendo usada 
aqui no país teve resultado pare-
cido com o do Butantan, publica-
do em fevereiro. A Qdenga foi pu-
blicada em março de 2019 e só foi 
aprovada em março do ano pas-
sado. Quer dizer, demorou qua-
tro anos entre a conclusão dos re-
sultados preliminares do estudo e 
a aprovação pela Anvisa. A gente 
está tentando bater um recorde 
extraordinário, quer dizer, conse-
guir tramitar todos esses proces-
sos em um período de poucos me-
ses. Quanto antes a gente conse-
guir fazer, melhor. A Anvisa está 
sensível a isso, e o Butantan está 
trabalhando duro também. 

A vacina estará disponível ainda 
neste ano? 

A gente torce para que seja até o 
começo do ano que vem, mas va-
mos trabalhar para ser antes disso. 

Tem outras etapas do processo re-
gulatório para ela ser incorporada, 
que se seguem ao licenciamento 
do uso da vacina. Esperamos que 
tudo isso ocorra rapidamente, tor-
cemos para que a vacina já esteja 
disponível no primeiro semestre 
de 2025, estamos trabalhando pa-
ra isso. Mas nós apreciamos e res-
peitamos enormemente todos os 
prazos regulatórios que são exigi-
dos para que possamos entregar o 
melhor produto possível.  

A Butantan-DV pode erradicar 
as infecções de dengue no Brasil 
futuramente? 

Depende de vários fatores, 
mas o principal é quanto que a 
gente consegue fazer de cobertu-
ra vacinal. Tem um conceito cha-
mado imunidade coletiva que, 
a partir de um certo percentual, 
o vírus da dengue começa a ter 
dificuldade para circular. A gen-
te não sabe ao certo qual é esse 
percentual de pessoas que pre-
cisam ser vacinadas para que 
isso possa acontecer na dengue, 
mas acho que é um número que 

A Polícia Federal (PF) e a Ma-
rinha iniciaram, na manhã de 
ontem, a operação de resgate 
do barco encontrado com cor-
pos em estado de decomposi-
ção, em Bragança, no Pará, a 215 
km de Belém. A embarcação, de 
15 metros de comprimento por 
2 metros de largura, foi achada 
por pescadores no sábado, na 
Baía do Maraú.

O Corpo de Bombeiros e a 
Defesa Civil do estado também 
participam da operação. A sus-
peita é de que as vítimas sejam 
estrangeiros que tentavam imi-
grar pelo mar. Ainda no sábado, 

o Ministério Público Federal, que 
abriu duas investigações para 
apurar o caso, chegou a divulgar 
que seriam 20 corpos, mas de-
pois corrigiu a informação por 
falta da confirmação do número.

Os pescadores que encontra-
ram o barco relataram que os cor-
pos estavam em estado de decom-
posição. A embarcação estava en-
calhada em um banco de areia a 
cerca de 20 quilômetros de Tama-
tateua, para onde foi removida. 

A PF informou ter deslocado 
para a região uma equipe com 
peritos e papiloscopistas (espe-
cialistas em impressões digitais) 

na tentativa de identificar os ca-
dáveres. Serão usados protoco-
los de identificação de vítimas 
de desastres, como os empre-
gados após o rompimento da 
Barragem de Brumadinho, em 
janeiro de 2019.

A Marinha informou que uma 
equipe de inspetores navais da 
Capitania dos Portos da Amazô-
nia Oriental foi acionada e está 
em deslocamento até o local do 
ocorrido, “a fim de apurar os ele-
mentos essenciais para abertura 
de investigação do Inquérito so-
bre Acidentes e Fatos da Navega-
ção (IAFN)”.

Serão duas apurações sobre o 
caso. O procurador-chefe do MPF 
no Pará, Felipe de Moura Palha, 
determinou a abertura de inves-
tigação na área criminal e outra 
na área cível, que será realizada 
pela Procuradoria Regional dos 
Direitos do Cidadão.

Ainda segundo o MPF, a inves-
tigação criminal foca em even-
tuais crimes cometidos e na res-
ponsabilização penal dos auto-
res. Já a apuração civil concen-
tra-se em questões de interesse 
público e na proteção de direitos 
que não necessariamente envol-
vem crimes.
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a gente vai entender melhor à 
medida que a gente começar a 
utilizar a vacina. Se esse número 
não for tão alto, é possível conse-
guir um arcabouço de bloqueio 
com a imunidade induzida pela 
vacina na população que impe-
ça o vírus de ser transmitido com 
tanta facilidade como é hoje.

O senhor foi um dos 
coordenadores da pesquisa da 
vacina Butantan-DV, esteve 
acompanhando o processo desde 
o início. Também vivenciamos 
recentemente a pandemia da 
covid-19. Qual é a importância das 
vacinas nacionais?

Não tem nem como quantifi-
car a importância disso. Traz para 
o país autossuficiência, protago-
nismo, capacidade de desenvolvi-
mento local, recursos, investimen-
to e desenvolvimento tecnológico. 
Cria uma coisa que é estratégica 
para qualquer país, uma forma de 
ter o nosso complexo industrial da 
saúde instalado, bem desenvolvi-
do e cada vez produzindo mais pa-
ra trazer novos produtos ao país, ser 
um polo. Isso é formidável. Se ama-
nhã, por exemplo, tiver uma pan-
demia pelo vírus da gripe aviária, 
nós não vamos ficar sentados es-
perando outros países mandarem. 
A gente tem que criar nossas pró-
prias soluções.   

Como está a vacina contra a 
chikungunya? Que novidades 
estão em desenvolvimento?

Sem dúvida, há boas notícias. A 
vacina da chikungunya é um exem-
plo. Talvez chegue até mais cedo do 
que a vacina da dengue. Nós esta-
mos nessa fase final. Um primeiro 
pacote já foi submetido para a An-
visa, que fez uma primeira revisão e 
trouxe perguntas.Nós estamos res-
pondendo, e a coisa está indo mui-
to bem. Estamos muito satisfeitos 
com o desenvolvimento da vacina 
da chikungunya. Quem sabe a gen-
te tenha surpresas muito boas até 
o fim do ano. Nós estamos desen-
volvendo também a vacina contra a 
gripe aviária. Embora não tenha ca-
sos de transmissão entre humanos, 
é uma ameaça pandêmica, e nos 
antecipamos. Temos muitos outros 
produtos em desenvolvimento por 
aqui. Não vamos parar nunca, va-
mos continuar trabalhando, bus-
cando novas soluções, trazendo o 
máximo de contribuições possí-
veis, abrindo parcerias nacionais 
e internacionais. Ciência não tem 
fronteira, nós temos que trabalhar 
juntos e, se tudo correr bem, sem-
pre trazer boas notícias para a po-
pulação brasileira. 

Estamos muito 
satisfeitos com o 
desenvolvimento da 
vacina da chikungunya. 
Quem sabe a gente 
tenha surpresas muito 
boas até o fim do ano

Anvisa. Temos reuniões regulares 
com eles, que foram sensibiliza-
dos pela situação de emergên-
cia que estamos vivendo. A Anvi-
sa abriu esse canal de discussão 
com o Instituto Butantan, para 
responder todas as questões e ne-
cessidades que a gente tem que 
incorporar ao processo de produ-
ção da vacina para ter o seu regis-
tro reconhecido pelo órgão regu-
lador. Quem está olhando de fora 


